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PROJETO CESTA BASICA

O valor da cesta basica de alimentos
em Cascavel caiu 4,74 % julho de 2026

Cascavel, 24 de Agosto de 2026
O valor da cesta basica de alimentos em Cascavel, depois de trés aumentos consecutivos, teve duas quedas,
atingindo o valor de R$693,55 em julho de 2026, voltando assim a ficar abaixo dos R$700,00. De acordo com o nosso
modelo de previsdo, hd uma tendéncia de queda para os dois préximos meses: agosto (R$685,65) e setembro
(R$684,45), e uma previsdo de alta para o més de outubro (R$702,07), conforme o Grafico 1. Em outubro, o valor da

CBA poderi ficar acima de R$700,00, valor muito préximo ao de margo de 2026.

Grafico 1 - Custo (R$) da Cesta Bésica Individual de Alimentos em Cascavel /PR nos tltimos 12 meses
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Fonte: Dados da pesquisa (2026)

Em julho de 2026, o valor da cesta basica individual de alimentos (CBA), no municipio de Cascavel, comparado com
junho de 2026, teve uma variagdo negativa de 4,74%, caindo de R$728,08 para R$693,55, ou seja, em julho de 2026 eram
necessarios R$693,55 para uma pessoa adquirir todos os bens da cesta basica de alimentos.

No cendario nacional, o custo da cesta basica caiu em 26 das 27 capitais onde o DIEESE, junto com a CONAB, realiza a
pesquisa. Entre junho e julho de 2026, as quedas mais importantes ocorreram em Natal (7,95%), Macei6 (7,87%), Belo
Horizonte (7,44%), Palmas (7,38%), Rio de Janeiro (7,12%), Brasilia (6,71%), Jodo Pessoa (6,65%), Salvador (6,59%),
Fortaleza (6,39%), Floriandpolis (6,28%) e Cuiaba (6,04%). A unica alta foi registrada em Sao Luis (0,30%) (DIEESE,
2086).

‘ ) O cdlculo do Valor da Cesta Basica de Alimentos em Cascavel é baseado na metodologia do DIEESE (2016). Ver referéncias.
L]
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Conforme a Tabela 1, dos 13 produtos pesquisados em Cascavel, 7 apresentaram variacdo negativa em seus
precos. Os produtos que tiveram maiores quedas foram: tomate (37,91%) e batata (27,69%). De acordo com o
DIEESE (2026), o preco do quilo do tomate aumentou apenas em Sado Luis (0,28%). Nas demais capitais, houve
queda do valor médio com variagdes entre 51,88% em Maceié e 2,99% em Macapa. J4 o preco da batata
diminuiu em todas as cidades do Centro-Sul, onde e realizada a pesquisa. As quedas variaram entre 31,12% em
Brasilia e 15,55% em Cuiaba. A principal causa da queda nos pre¢os do tomate e da batata foi o aumento da
oferta, decorrente da maior produtividade. Essa maior produtividade esteve associada a combinagao de alguns
fatores, como a plena safra e a ocorréncia de temperaturas diurnas mais elevadas, mesmo durante uma estacao
mais fria, que favoreceu a maturacdo e, consequentemente, a ampliacdo da oferta desses produtos no mercado.
Conforme o calculo de impacto (Tabela 1), o produto que mais contribuiu para a queda da CBA em Cascavel em

julho de 2026 foi o tomate com o valor de 4,57 p.p..

Tabela 1 - Cesta Basica Individual de Alimentos em Cascavel - PR (Julho de 2026)

Jun/26 Jul/26 Jun-Jul/26 Jun/26 Jul/26
Preco Preco Variaca o (%)  Peso relativo Impacto(%)
(R$) A (R$) B C (BA/A)*100 (%) D (1)E=C*D/100

Alimentagao
Arroz 21,89 21,07 -3,75 1,80 -0,07
Feijao Preto 6,76 6,78 0,30 4,18 0,01
Agtcar 14,94 14,82 -0,80 1,23 -0,01
Café em P6 25,83 25,33 -1,94 4,26 -0,08
Farinha de trigo 18,28 18,22 -0,33 0,75 0,00
Batata 8,25 5,97 -27,64 6,80 -1,88
Banana 5,69 6,11 7,38 4,69 0,35
Tomate 9,76 6,06 -37,91 12,06 -4,57
Margarina 8,83 9,02 2,15 1,82 0,04
Pao francés 13,99 13,83 -1,14 11,53 -0,13
Oleo de soja 7,31 7,32 0,14 1,00 0,00
Leite 5,36 5,62 4,85 5,52 0,27
Carne 48,93 50,4 3,00 44,35 1,33

Fonte: Dados da pesquisa(2026)

Por outro lado, 6 produtos apresentaram variagdo positiva de precos no municipio de Cascavel, com destaque
para: banana (7,38%), leite (4,85%) e a carne (3,00%). O preco da banana aumentou em julho principalmente
devido ao clima mais frio do inverno, que reduz o ritmo de desenvolvimento e a maturacdo dos cachos nas
principais regides produtoras. Essa queda nas temperaturas diminui a oferta da fruta no mercado interno,
pressionando os valores para cima devido a menor disponibilidade (AGRO2, 2026). Ja o preco do leite integral
subiu em 21 capitais segundo o DIEESE, com altas entre 0,25% em Belém e 6,27% em Boa Vista. Houve queda em
seis cidades, a mais expressiva em Campo Grande (2,41%).

1 O impacto diz respeito a participacdo de cada produto na variacdo percentual do valor da cesta basica. Seu calculo é feito
multiplicando-se a variagdo percentual de cada produto no més atual pelo peso relativo do produto em relagio ao valor total da CBA
do més anterior.
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Variacao acumulada em 12 meses e variacdo acumulada no ano de 2026.

0 valor da CBA no Brasil apresentou aumento em 22 capitais no acumulado dos dltimos 12 meses. Segundo o
DIEESE (2026), a comparacgdo dos valores da cesta, entre julho de 2025 e julho de 2026, mostrou alta de preco
na maioria das cidades pesquisadas, com varia¢oes entre 0,74% em Recife e 8,33% em Cuiaba. As quedas mais
expressivas ocorreram em Natal (2,26%), Brasilia (1,46%) e Sao Luis (1,18%). Na cidade de Cascavel verificou-
se um aumento de 3,54% no valor da CBA nos ultimos 12 meses, acompanhando o comportamento no ambito

nacional (Tabela 2).

Tabela2 - Variagcdo acumulada em 12 meses e variagdo acumulada no ano de 2026

Varia¢do mensal Varia¢do acumulada Varia¢do acumulada
(%) de Jun-Jul/26 (%) em 12 meses (%) no ano de 2026

Alimentacao (CBA) -4,74 3,54 5,90
Arroz -3,75 -15,16 4,74
Feijao Preto 0,30 31,01 48,25
Acgucar -0,80 -17,22 -9,21
Café em P6 -1,94 -26,15 -14,66
Farinha de trigo -0,33 -6,77 -0,76
Batata -27,64 96,64 69,12
Banana 7,38 5,73 -2,29
Tomate -37,91 14,64 37,72
Margarina 2,15 7,88 6,36
Pio francés -1,14 3,76 5,66
Oleo de soja 0,14 -2,30 -7,08
Leite 4,85 9,04 33,05
Carne 3,00 7,90 0,55

Fonte: Dados da pesquisa(2026)

Dos 13 produtos pesquisados no municipio de Cascavel, 8 produtos tiveram variacdo acumulada positiva em 12 meses,
com destaque para a batata (96,64%), o feijdo preto (31,01%) e o tomate (14,64%). Segundo o DIEESE (2026), houve
elevacdo de precos da batata em 11 capitais. As elevacdes ficaram entre 36,54% em Sao Paulo e 71,92% em Belo Horizonte.
A elevada oferta do tubérculo, consequéncia da intensificacdo da safra de inverno e da melhora na produtividade, levou a
desvalorizacdo do produto no varejo. O feijdo preto teve elevacio de preco em todas as capitais pesquisadas, com
percentuais entre 9,97% em Floriandpolis e 24,57% em Vitoria. A oferta restrita decorrente das perdas registradas na
segunda safra explicam o aumento de preco do grdo (DIEESE, 2026). Ja o preco do tomate aumentou em seis capitais, com
variagdes mais expressivas registradas em Macapa (19,80%), Porto Velho (7,20%) e Rio Branco (6,61%). A maior
produtividade, as regides em plena safra e temperaturas diurnas mais elevadas, apesar do frio, favoreceram a maturacao
dos frutos, o que elevou a oferta, conforme registrado pelo DIEESE (2026).

Por outro lado, 5 produtos tiveram variagdo acumulada negativa em 12 meses, com destaque para o café em pé
(26,15%), o agticar (17,22%) e o arroz (15,16%). Segundo o DIEESE (2026), houve reducdo do prego do café em pé em 26
capitais, com destaque para Rio de Janeiro (22,40%), Brasilia (22,35%) e Curitiba (21,90%). O mercado de cafe registrou
forte volatilidade, as baixas nos pre¢os foram conseque ncia da expectativa de recorde historico na produ¢a o mundial e
da reduca o das exportaco es. O grande volume colhido de cana-de agucar explica a queda de valores do agucar no varejo
em todas as capitais, com variaco es entre 33,94% em Belém e 4,91% em Sao Luis. E, os precos do arroz cairam com o fim
da colheita e a maior oferta. Em contrapartida, as exportacdes cresceram, estimuladas pelo cimbio e maior demanda

externa.
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Ja em relacdo a variagdo acumulada apenas no ano de 2026, ha uma tendéncia de alta no valor da CBA nacional.
Nos primeiros seis meses, todas as cidades registraram alta nos pregos da cesta basica, com taxas que oscilaram entre
4,28% em Campo Grande e 15,68%, em Porto Velho. Em Cascavel, a variacdo acumulada da CBA apenas no ano de
2026 atingiu 5,90%.

Dos 13 produtos pesquisados, 8 produtos tiveram variacdo acumulada positiva no ano de 2026, sendo os mais
importantes: a batata (69,12%), o feijao preto (48,25%), o tomate (37,72%) e o leite (33,05%). Por outro lado, 5
produtos apresentaram reducdo na variacdo acumulada, sendo as mais expressivas: o café em pé (14,66%), o acdcar
(9,21%) e o dleo de soja (7,08%).

Passemos agora a analisar o comportamento de 2 produtos ao longo dos 12 ultimos meses em Cascavel.
Conforme a Tabela 2, os produtos que tiveram as maiores variagdes acumuladas nos ultimos 12 meses no
municipio foram: a batata com variagdo positiva de 96,64% e o café em p6 com varia¢do negativa de 26,15%.

De acordo com a Tabela 3, entre julho de 2025 e julho de 2026, o preco médio da batata foi de R$4,70. O menor
preco registrado foi em setembro de 2025 (R$3,11) e o maior preco em maio de 2026 (R$8,66). O prego deste
produto na maior parte do periodo ficou entre R$3,00 e R$4,00, mas a partir de maio teve uma alta significativa
ultrapassando os R$8,00 devido as condig¢des climaticas. Ja o preco médio do café em pé foi de R$29,00, com o
maximo em junho de 2025 (R$33,17) e o minimo em junho de 2026 (R$25,83). Ao longo desse periodo, o prego do
café apresentou tendéncia de queda, como resultado do aumento da oferta deste produto no mercado interno.

Por fim, pode-se afirmar que entre julho de 2025 e julho de 2026, houve uma queda nos pregos do arroz, agucar,
café em p6 e banana. Por outro lado, houve um aumento nos precos do feijdo, batata, tomate e carne. Ja alguns
produtos apresentaram maior estabilidade em seus precos como: farinha de trigo, margarina, pao francés, éleo de

soja e leite.

Tabela 3 - Preco médio (R$) dos produtos da Cesta Basica de Alimentagéo de Julho de 2025 a Julho de 2026

Periodo | Arroz P;iejjs Acucar ecrr?f:o (li:jl'ﬂli‘?i};) Batata Banana Tomate Margarina fr:r?;)e s 01::]_:6 Leite Carne
Jul/25 '24,79 511 17,79 33,10 19,54 3,39 6,16 8,35 8,38 13,39 751 533 46,83
Ago/25 | 23,22 471 18,08 31,68 1943 3,74 6,90 7,07 8,00 13,42 7,43 526 49,00
Set/25 | 22,67 4,58 19,00 30,63 19,12 3,11 6,28 5,75 8,30 12,84 7,63 512 47,64
Out/25 | 22,08 455 17,01 30,86 18,68 4,30 6,41 7,27 8,50 13,45 7,67 473 49,37
Nov/25 | 22,12 436 16,55 30,56 18,73 3,33 7,01 4,66 8,40 13,35 7,93 450 49,43
Dez/25 | 20,18 4,28 1629 29,44 18,39 3,94 6,56 5,61 8,49 13,11 787 416 50,30
Jan/26 | 19,89 4,42 16,20 30,25 18,93 3,85 6,77 6,91 9,07 13,58 7,57 399 49,71
Fev/26 | 1961 493 16,04 29,04 19,05 3,47 5,61 5,00 9,13 13,84 7,46 4,16 50,60
Mar/26 | 19,62 530 1599 29,05 18,13 4,31 6,67 7,17 8,95 13,64 7,18 4,84 48,55
Abr/26 | 21,12 556 1544 2797 18,19 4,98 5,77 8,72 8,82 13,07 7,23 569 50,11
Maio/26 | 21,83 587 1579 27,5 18,39 8,66 5,45 11,06 8,69 13,61 7,26 557 51,40
Jun/26 | 21,89 6,76 1494 2583 18,28 8,25 5,69 9,76 8,83 13,99 7,31 536 48,93
Jul/26 | 2189 676 1494 2583 18,28 8,25 5,69 9,76 8,83 13,99 7,31 536 4893

minimo

maximo

Fonte: Dados da pesquisa (2026)
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Poder de compra do trabalhador

A cesta basica individual de alimentos no municipio de Cascavel apresentou, pelo segundo més consecutivo, recuo em
seu valor, registrando, em julho de 2026, queda de 4,74%. Esse resultado provocou a redugdo da participagdo do gasto
com a cesta basica individual de alimentos em relacdo ao salario minimo bruto, que passou de 44,92% em junho para
42,79% em julho de 2026. Da mesma forma, a participacdo do gasto com a cesta basica em relagdo ao salario minimo
liquido diminuiu de 48,56% para 46,25% no mesmo periodo. Portanto, a redu¢ad do valor da cesta basica de alimentos em

Cascavel em julho de 2026 contribuiu para o aumento do poder de compra do trabalhador (Tabela 4).

Tabela 4 - Peso da Cesta Ba sica Individual de Alimentos (CBA) no sala rio do trabalhador
entre os meses de Julho de 2025 e Julho de 2026

Percentual (%)

Cesta Ba sica Percentual (%) da

, . Sala rio Mi nimo Sala rio Mi nimo da .
Periodo Inle;dl(JEgCBA) Bruto (R$)(4)  Liquido (R$)(5) CBAno Salario Mcli?r:g f?cllalﬂgo
Mi nimo Bruto
Jul/25 676,05 1.518,00 1.404,15 44,54 48,15
Ago/25 680,05 1.518,00 1.404,15 44,80 48,43
Set/25 646,18 1.518,00 1.404,15 42,57 46,02
Out/25 678,69 1.518,00 1.404,15 44,71 48,33
Nov/25 649,75 1.518,00 1.404,15 42,80 46,27
Dez/25 657,94 1.518,00 1.404,15 43,34 46,86
Jan/26 670,14 1.621,00 1.499,42 41,34 44,69
Fev/26 652,94 1.621,00 1.499,42 40,28 43,55
Mar/26 675,14 1.621,00 1.499,42 41,65 45,03
Abr/26 701,19 1.621,00 1.499,42 43,26 46,76
Maio/26 754,28 1.621,00 1.499,42 46,53 50,30
Jun/26 728,08 1.621,00 1.499,42 44,92 48,56
Jul/26 693,55 1.621,00 1.499,42 42,79 46,25

Fonte: Dados da pesquisa (2026)

Analise Comparativa com outros Municipios

Conforme a Tabela 5, na regido Sudoeste paranaense, houve uma queda no valor da cesta basica em
Francisco Beltrao (7,94%) e Pato Branco (6,11%), mas um aumento em Dois Vizinhos (4,42%). Na regido Oeste
do Parana, também houve uma reducao em Cascavel (4,74%) e em Toledo (7,71). Dentre as duas regioes,
Cascavel apresentou o maior valor da cesta basica de alimentos (R$693,55). O valor médio da cesta basica
considerando a regido Oeste e Sudoeste do Parana foi de R$674,85. Na regido Sul do pais ocorreu variagido
negativa em todas as capitais: Floriandpolis (6,28%), Porto Alegre (5,36%) e Curitiba (4,13%). Sdo Paulo foi o
municipio com o maior maior valor da cesta basica entre todas as capitais do pais (R$915,01), seguido das
capitais: Cuiaba (R$881,27), Florianépolis (R$860,73) e Rio de Janeiro (R$855,37). O valor médio da cesta
bésica entre as capitais pesquisadas pelo DIEESE e CONAB foi de R$739,78.

3 Os produtos pesquisados sdo carne (patinho, coxdo mole e coxdo duro), leite integral longa vida, feijao preto, arroz parbolizado, farinha
de trigo, batata monalisa, tomate longa vida, pao francés, café em p6 a vacuo, banana caturra, agticar cristal, 6leo de soja, margarina.

4 A Medida Proviséria n® 1.172/23 fixou o saldrio minimo em R$ 1.320 a partir de 1° de maio de 2023. O Decreto n? 11.864/23 fixou o
salario minimo em R$1.412 a partir de 12 de janeiro de 2024. O Decreto n? 12.342/2024 fixou o sala rio minimo em R$1.518 a partir e
12 de janeiro de 2025.0 DIEESE define o Salario Bruto como sendo igual ao Salario Minimo vigente no ano.

5 0 valor do Salario Minimo Liquido e o resultado do Valor do Saldrio Minimo Bruto menos 8% de contribui¢io para o INSS até fevereiro
de 2020 e 7,5%, ap6s marc¢o de 2020, com a Reforma da Previdéncia.
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Destaca-se que a partir de julho de 2025, o DIEESE comegou a disponibilizar os resultados da pesquisa
para 10 novas cidades. No més de julho de 2026, Cascavel, passou a ocupar o décimo nono lugar quando
comparado com as 27 capitais pesquisadas, com o valor de sua cesta basica situando-se entre Manaus
(R$697,80) e Rio Branco (R$692,04). Desta forma, o municipio de Cascavel, em razdo da queda no valor CBA
no més de julho, ficou entre os menores valores do Brasil. O valor médio da cesta basica de alimentos
considerando os municipios da regiao Oeste e Sudoeste do Parana e as capitais do pais ficou em R$729,64.

Tabela 5 - Cesta Basica Individual de Alimentos em relacdo ao nimero de Horas de Trabalho
destinadas a sua compra para municipios selecionados no Brasil (Julho/2026)

Municioi Cesta Basica Variagio Numero de Horas Trabalhadas
ur.1t1c.1plos1 e . Brasi] Individual Jun-Jul/26 destinadas a compra da
capitais selecionados no Brasi (RS) (%) Cesta Basica Individual (6)
Cascavel 693,55 -4,74 94h08min
Toledo* 661,35 -7,71 89h45min
Dois Vizinhos** 705,68 4,22 95h46min
Francisco Beltrao** 694,08 -7,94 94h12min
Pato Branco** 636,85 -6,11 86h26min
Curitiba*** 807,93 -4,13 109h39m
Florianopolis*** 860,73 -6,28 116h49m
Porto Alegre*** 841,94 -5,36 114h16m
Sao Paulo*** 915,01 -5,23 124h11m

Média Oeste/Sudoeste Parana 94h38min

Média Capitais Dieese 100h24min

Média Geral 99h30min
Fonte: *Unioeste(2026a); **Unioeste(2026b); ***DIEESE(2026);

Analise sobre a Cesta Basica Familiar e o Salario Minimo necessario

No cendrio nacional, devido a queda no valor da cesta basica em quase todas as capitais, o nimero de horas
de trabalho o necessdarias para adquirir a CBA foi reduzido em mais de 5 horas. Conforme DIEESE (2026), em
junho de 2026 eram necessarias 105h51min de trabalho para adquirir a CBA no Brasil, ao passo que em julho
esse tempo foi de 100h24min. Esse tempo também e menor quando comparado com julho de 2025
(103h40min), comportamento que ndo era observado desde maio. Seguindo a tendéncia nacional, no
municipio de Cascavel também houve redug¢do no valor da cesta basica com relacdo ao més de junho de 2026,
periodo em que eram necessarias 95h48min de trabalho para adquirir a CBA. Em julho, esse tempo diminuiu
1h40min, sendo necessarias 94h08min de trabalho, conforme Tabela 6. Nesse contexto, também houve
melhora do poder de compra da hora trabalhada quando comparado com julho de 2025, quando eram
necessarias 97h58min de trabalho para a compra de alimentos basicos na cidade.

6 O Numero de Horas Trabalhadas Necessdrias para a compra de uma Cesta Basica Individual e determinada pela divisdo do valor da
Cesta Basica pelo Salario Minimo vezes 220: (VCB/Salario minimo) x 220.
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No que tange aos valores da Cesta Basica Familiar (CBF), que leva em consideracdo a alimentacdo de dois
adultos e duas criangas, o valor estimado para Cascavel no més julho de 2026 foi de R$2.080,68, o que reflete a
ja citada reducgao de 4,74% nos custos com alimenta¢do no municipio quando comparado com o més anterior
(Tabela 6). A partir deste valor e sabendo que o gasto com alimentacdo representa cerca de 35% das despesas
familiares basicas, o salario minimo bruto necessario para a manuten¢do de uma familia em Cascavel no més
de julho foi R$5.826,51, uma redugdo de R$290,11 com relagdo a junho, conforme Tabela 6. O salario minimo
bruto necessario em Cascavel equivale a 3,59 vezes o salario minimo nacional vigente em 2026 (R$1.621,00),
que permanece insuficiente para as despesas familiares basicas. No més de julho, apenas os gastos com
alimentacao compunham 128,36% do salario minimo bruto e 138,76% do salario minimo liquido em Cascavel.
A mesma situacao pode ser observada no cenario nacional, onde o valor do saladrio minimo vigente também e
insuficiente para suprir as necessidades basicas do trabalhador e de sua familia. Em julho de 2026, o salario
mi nimo necessario para tais despesas na cidade com o custo de alimentacdo mais alto do Brasil (Sao Paulo)
foi R$7.687,01, correspondendo a 4,74 vezes o piso nacional (DIEESE, 2026).

Tabela 6 - Participacdo percentual da Cesta Basica Familiar no Salario Minimo e
Salario Minimo necessario para a aquisi¢do de bens (Julho/2025 - Julho/2026)

Cesta Bésica Salario Salario Numero de horas Percentual (%)  Percentual (%)
Familiar Minimo Minimo de trabalho para da CBF no da CBF no
(CBF) Necessario Necessario compra da CBA Salario Minimo  Salario Minimo
Periodo (R$)(7) em Cascavel Nacional em Cascavel Bruto Liquido
(R$)(8) (R$)*(9)

Jul/25 2.028,16 5.679,53 7.274,43 97h58min 133,61 144,44
Ago/25 2.040,15 5.713,11 6.606,13 98h34min 134,40 145,29
Set/25 1.938,55 5.428,58 7.075,83 93h39min 127,70 138,06
Out/25 2.036,08 5.701,70 6.769,87 98h22min 134,13 145,00
Nov/25 1.949,24 5.458,52 7.067,18 94h10min 128,41 138,82
Dez/25 1.973,81 5.527,32 7.106,83 95h21min 130,03 140,57
Jan/26 2.010,42 5.629,86 7.177,57 90h57min 124,02 134,08
Fev/26 1.958,82 5.485,36 7.164,94 88h37min 120,84 130,64
Mar/26 2.025,41 5.671,82 7.425,99 91h38min 124,95 135,08
Abr/26 2.103,57 5.890,71 7.612,49 95h10min 129,77 140,29
Maio/26 2.262,83 6.336,69 7.999,44 102h22min 139,59 150,91
Jun/26 2.184,24 6.116,62 8.110,92 95h48min 134,75 145,67
Jul/26 2.080,68 5.826,51 7.687,01 94h08min 128,36 138,76

Fonte: Dados da pesquisa; DIEESE(2026)*.

7 Ovalor da Cesta Basica Familiar com alimenta¢io para uma familia de tamanho médio (02 adultos e 02 criangas - ou considerando
que 02 criancas correspondem a 01 adulto) e o resultado da multiplicacdo do valor da Cesta Basica Individual por 3.

8 0 Saldrio Minimo Necessario para Cascavel e calculado pela divisdo do valor da Cesta Basica Familiar pela participacdo do item

alimentacdo na renda das familias, segundo Pesquisa de Or¢amento Domiciliar (POF) realizada pelo DIEESE no Municipio de Sdo
Paulo em 1994/95 que foi de 0,3571, ou seja, 35,71%.

9 Para o calculo do Salario Minimo Nacional, o DIEESE escolhe o maior valor da Cesta Basica Familiar entre os municipios e capitais
pesquisados.
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Analise da Conjuntura Econémica

Até o fechamento deste boletim, as informagdes relativas ao Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil
diziam respeito ao primeiro trimestre de 2026, quando se divulgou uma taxa de crescimento de 1,8%, em
comparac¢do ao mesmo trimestre de 2025 e um crescimento de 1,1%, em relacdao ao ultimo trimestre de
2025 (IBGEa, 2026). O crescimento positivo do PIB foi alavancado por dois fatores complementares. Em
partes, houve o aquecimento da demanda externa e o crescimento das exportagoes liquidas. Por outro lado,
a dindmica positiva do mercado de trabalho traduziu-se na manutencao do crescimento real dos
rendimentos, o que foi complementado pelo aumento do salario minimo nominal (IPEAa, 2026).

A taxa de desemprego com relagdo ao trimestre de abr./maio/jun./2026 foi de 5,4% e, na comparagao
com o0 mesmo trimestre do ano anterior, houve uma queda de 0,4% (IBGEb, 2026). No mercado formal de
trabalho de Cascavel houve um saldo positivo de 277 empregos no més de junho/2026, quando o estoque
de pessoas ocupadas atingiu 121.232 trabalhadores. Os setores de atividade que se mostraram mais
dinamicos, do ponto de vista da contratacdo de trabalhadores formais, foram: a agropecuaria e o setor de
servigcos, com saldos positivos de 85 e 221 trabalhadores, respectivamente. Por outro lado, na construcao
civil o nimero de trabalhadores formais reduziu-se em 362 pessoas (MTB-CAGED, 2026).

O Indice Nacional de Precos ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) apresentou uma taxa positiva de
0,07% no meés de julho/2026, com o saldo acumulado dos dltimos 12 meses ficando em 4,44% (IBGEc,
2026). Observando-se o IPCA de julho/2026 de acordo com os produtos que o compdem, as maiores
variagOes positivas foram registradas para os indicadores de habitacdo (0,99%), além de satude e cuidados
pessoais (0,4%). Os indicadores de alimenta¢do e bebidas, assim como vestuario apresentaram variagdo
negativa, de 0,67% e 0,66%, respectivamente (IBGEc, 2026). Enquanto isso, os brasileiros de 14 anos ou
mais de idade, que estavam trabalhando, no trimestre de abr./maio/jun./2026 obtiveram um rendimento
médio real de R$3.738,00, evidenciando um crescimento de 2,8%, na compara¢do com o mesmo trimestre
movel do ano anterior (IBGEb, 2026), o que pode ser considerado um ganho abaixo da taxa de inflagdo
anual do mesmo periodo. Além do mais, o rendimento dos trabalhadores permanece abaixo do salario
minimo necessario para sustentar uma familia de quatro pessoas, no municipio de Cascavel, que seria de
R$5.826,51 (Tabela 6).

Do ponto de vista dos principais indicadores nacionais, o que mais preocupa sao as projecoes em torno
da taxa de inflacdo (IPCA), para este ano de 2026. Em marg¢o, supunha-se que o IPCA acumularia um
crescimento de 4,2% ate o fim deste ano, mas a eclosdao do conflito no Oriente Médio, seguida da alta do
preco do barril de petro leo alterou a expectativa para 5,3% nos ca Iculos de junho. Ale m disso, a inflaca o
permanece acelerada para a populaca o com classe de renda baixa, para a qual a variagdo acumulada no
ano foi de 3,59% e acima da me dia do IPCA (IPEAb, 2026). Neste aspecto, politicas de protecao ao crédito
para familias de classe baixa sdo iniciativas que podem contribuir para reduzir o impacto da inflacdo na

vida dessas pessoas.

Custo da Cesta Basica de Alimentacao em Cascavel-PR - Julho/26. Cascavel, v. 1, n. 88, p. 1-11, ago./2026.
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	O valor da cesta básica de alimentos
	em Cascavel caiu 4,74 % julho de 2026
	Cascavel, 24 de Agosto de 2026
	O valor da cesta básica de alimentos em Cascavel, depois de três aumentos consecutivos, teve duas quedas, atingindo o valor de R$693,55 em julho de 2026, voltando assim a ficar abaixo dos R$700,00. De acordo com o nosso modelo de previsâo, há uma tendência de queda para os dois próximos meses: agosto (R$685,65) e setembro (R$684,45), e uma previsão de alta para o mês de outubro (R$702,07), conforme o Gráfico 1. Em outubro, o valor da CBA poderá ficar acima de R$700,00, valor muito próximo ao de março de 2026.
	Em julho de 2026, o valor da cesta básica individual de alimentos (CBA), no município de Cascavel, comparado com junho de 2026, teve uma variação negativa de 4,74%, caindo de R$728,08 para R$693,55, ou seja, em julho de 2026 eram necessários R$693,55 para uma pessoa adquirir todos os bens da cesta básica de alimentos.
	No cenário nacional, o custo da cesta básica caiu em 26 das 27 capitais onde o DIEESE, junto com a CONAB, realiza a pesquisa. Entre junho e julho de 2026, as quedas mais importantes ocorreram em Natal (7,95%), Maceió (7,87%), Belo Horizonte (7,44%), Palmas (7,38%), Rio de Janeiro (7,12%), Brasília (6,71%), João Pessoa (6,65%), Salvador (6,59%), Fortaleza (6,39%), Florianópolis (6,28%) e Cuiabá (6,04%). A unica alta foi registrada em Sao Luís (0,30%) (DIEESE, 2026).
	O cálculo do Valor da Cesta Básica de Alimentos em Cascavel é baseado na metodologia do DIEESE (2016). Ver referências.


	Conforme a Tabela 1, dos 13 produtos pesquisados em Cascavel, 7 apresentaram variação negativa em seus preços. Os produtos que tiveram maiores quedas foram: tomate (37,91%) e batata (27,69%). De acordo com o DIEESE (2026), o preço do quilo do tomate aumentou apenas em São Luís (0,28%). Nas demais capitais, houve queda do valor médio com variações entre 51,88% em Maceió e 2,99% em Macapá. Já o preço da batata diminuiu em todas as cidades do Centro-Sul, onde e realizada a pesquisa. As quedas variaram entre 31,12% em Brasília e 15,55% em Cuiabá. A principal causa da queda nos preços do tomate e da batata foi o aumento da oferta, decorrente da maior produtividade. Essa maior produtividade esteve associada a combinação de alguns fatores, como a plena safra e a ocorrência de temperaturas diurnas mais elevadas, mesmo durante uma estaçao mais fria, que favoreceu a maturação e, consequentemente, a ampliação da oferta desses produtos no mercado. Conforme o cálculo de impacto (Tabela 1), o produto que mais contribuiu para a queda da CBA em Cascavel em julho de 2026 foi o tomate com o valor de 4,57 p.p..
	C (BA/A)*100 -4,74
	100


	Por outro lado, 6 produtos apresentaram variação positiva de preços no município de Cascavel, com destaque para: banana (7,38%), leite (4,85%) e a carne (3,00%). O preço da banana aumentou em julho principalmente devido ao clima mais frio do inverno, que reduz o ritmo de desenvolvimento e a maturação dos cachos nas principais regiões produtoras. Essa queda nas temperaturas diminui a oferta da fruta no mercado interno, pressionando os valores para cima devido a menor disponibilidade (AGRO2, 2026). Já o preço do leite integral subiu em 21 capitais segundo o DIEESE, com altas entre 0,25% em Belém e 6,27% em Boa Vista. Houve queda em seis cidades, a mais expressiva em Campo Grande (2,41%).
	Já em relação a variação acumulada apenas no ano de 2026, há uma tendência de alta no valor da CBA nacional. Nos primeiros seis meses, todas as cidades registraram alta nos preços da cesta básica, com taxas que oscilaram entre 4,28% em Campo Grande e 15,68%, em Porto Velho. Em Cascavel, a variação acumulada da CBA apenas no ano de 2026 atingiu 5,90%.
	Dos 13 produtos pesquisados, 8 produtos tiveram variação acumulada positiva no ano de 2026, sendo os mais importantes: a batata (69,12%), o feijão preto (48,25%), o tomate (37,72%) e o leite (33,05%). Por outro lado, 5 produtos apresentaram redução na variação acumulada, sendo as mais expressivas: o café em pó (14,66%), o açúcar (9,21%) e o óleo de soja (7,08%).
	Passemos agora a analisar o comportamento de 2 produtos ao longo dos 12 últimos meses em Cascavel. Conforme a Tabela 2, os produtos que tiveram as maiores variações acumuladas nos últimos 12 meses no município foram: a batata com variação positiva de 96,64% e o café em pó com variação negativa de 26,15%.
	De acordo com a Tabela 3, entre julho de 2025 e julho de 2026, o preço médio da batata foi de R$4,70. O menor preço registrado foi em setembro de 2025 (R$3,11) e o maior preço em maio de 2026 (R$8,66). O preço deste produto na maior parte do período ficou entre R$3,00 e R$4,00, mas a partir de maio teve uma alta significativa ultrapassando os R$8,00 devido às condições climáticas. Já o preço médio do café em pó foi de R$29,00, com o máximo em junho de 2025 (R$33,17) e o mínimo em junho de 2026 (R$25,83). Ao longo desse período, o preço do café apresentou tendência de queda, como resultado do aumento da oferta deste produto no mercado interno.
	Por fim, pode-se afirmar que entre julho de 2025 e julho de 2026, houve uma queda nos preços do arroz, açúcar, café em pó e banana. Por outro lado, houve um aumento nos preços do feijão, batata, tomate e carne. Já alguns produtos apresentaram maior estabilidade em seus preços como: farinha de trigo, margarina, pão francês, óleo de soja e leite.
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	Poder de compra do trabalhador
	A cesta básica individual de alimentos no município de Cascavel apresentou, pelo segundo mês consecutivo, recuo em seu valor, registrando, em julho de 2026, queda de 4,74%. Esse resultado provocou a redução da participação do gasto com a cesta básica individual de alimentos em relação ao salário mínimo bruto, que passou de 44,92% em junho para 42,79% em julho de 2026. Da mesma forma, a participação do gasto com a cesta básica em relação ao salário mínimo líquido diminuiu de 48,56% para 46,25% no mesmo período. Portanto, a reduçaõ do valor da cesta básica de alimentos em Cascavel em julho de 2026 contribuiu para o aumento do poder de compra do trabalhador (Tabela 4).
	Período
	Jul/25 Ago/25 Set/25 Out/25 Nov/25 Dez/25 Jan/26 Fev/26 Mar/26 Abr/26 Maio/26 Jun/26 Jul/26
	Tabela 4 - Peso da Cesta Ba sica Individual de Alimentos (CBA) no sala rio do trabalhador
	entre os meses de Julho de 2025 e Julho de 2026
	Cesta Ba sica
	Individual (CBA)
	(R$)
	676,05 680,05 646,18 678,69 649,75 657,94 670,14 652,94 675,14 701,19 754,28 728,08 693,55
	Sala rio Mí nimo
	Bruto (R$)(4)
	1.518,00 1.518,00 1.518,00 1.518,00 1.518,00 1.518,00 1.621,00 1.621,00 1.621,00 1.621,00 1.621,00 1.621,00 1.621,00
	Sala rio Mí nimo
	Lí quido (R$)(5)
	1.404,15 1.404,15 1.404,15 1.404,15 1.404,15 1.404,15 1.499,42 1.499,42 1.499,42 1.499,42 1.499,42 1.499,42 1.499,42
	Percentual (%) da
	CBA no Sala rio
	Mí nimo Bruto
	44,54
	44,80
	42,57
	44,71
	42,80
	43,34
	41,34
	40,28
	41,65
	43,26
	46,53
	44,92
	42,79
	Percentual (%) da CBA no Salario
	Mí nimo Líq uido
	48,15
	48,43
	46,02
	48,33
	46,27
	46,86
	44,69
	43,55
	45,03
	46,76
	50,30
	48,56
	46,25
	Fonte: Dados da pesquisa (2026)


	Análise Comparativa com outros Municípios
	Conforme a Tabela 5, na região Sudoeste paranaense, houve uma queda no valor da cesta básica em Francisco Beltrão (7,94%) e Pato Branco (6,11%), mas um aumento em Dois Vizinhos (4,42%). Na região Oeste do Paraná, também houve uma redução em Cascavel (4,74%) e em Toledo (7,71). Dentre as duas regiões, Cascavel apresentou o maior valor da cesta básica de alimentos (R$693,55). O valor médio da cesta básica considerando a região Oeste e Sudoeste do Paraná foi de R$674,85. Na região Sul do país ocorreu variação negativa em todas as capitais: Florianópolis (6,28%), Porto Alegre (5,36%) e Curitiba (4,13%). São Paulo foi o município com o maior maior valor da cesta básica entre todas as capitais do país (R$915,01), seguido das capitais: Cuiabá (R$881,27), Florianópolis (R$860,73) e Rio de Janeiro (R$855,37). O valor médio da cesta básica entre as capitais pesquisadas pelo DIEESE e CONAB foi de R$739,78.
	Os produtos pesquisados são carne (patinho, coxão mole e coxão duro), leite integral longa vida, feijão preto, arroz parbolizado, farinha de trigo, batata monalisa, tomate longa vida, pão francês, café em pó a vácuo, banana caturra, açúcar cristal, óleo de soja, margarina.
	A Medida Provisória n° 1.172/23 fixou o salário  mínimo  em  R$ 1.320 a partir de 1° de maio de 2023.  O Decreto nº 11.864/23  fixou o
	salário mínimo em R$1.412 a partir de 1º de janeiro de 2024. O Decreto nº 12.342/2024 fixou o sala rio mínimo em R$1.518 a partir  e
	1º de janeiro de 2025.O DIEESE define o Salário Bruto como sendo igual ao Salário Mínimo vigente no ano.
	O valor do Salário Mínimo Líquido e o resultado do Valor do Salário Mínimo Bruto menos 8% de contribuição para o INSS até fevereiro de 2020 e 7,5%, após março de 2020, com a Reforma da Previdência.

	Destaca-se que a partir de julho de 2025, o DIEESE começou a disponibilizar os resultados da pesquisa para 10 novas cidades. No mês de julho de 2026, Cascavel, passou a ocupar o décimo nono lugar quando comparado com as 27 capitais pesquisadas, com o valor de sua cesta básica situando-se entre Manaus (R$697,80) e Rio Branco (R$692,04). Desta forma, o município de Cascavel, em razão da queda no valor CBA no mês de julho, ficou entre os menores valores do Brasil. O valor médio da cesta básica de alimentos considerando os municípios da regiao Oeste e Sudoeste do Paraná e as capitais do país ficou em R$729,64.
	Média Oeste/Sudoeste Parana
	Média Capitais Dieese
	Média Geral
	674,85
	739,78
	729,64
	-2,79
	-5,09
	-4,73
	94h38min
	100h24min 99h30min


	Análise sobre a Cesta Básica Familiar e o Salário Mínimo necessário
	No cenário nacional, devido a queda no valor da cesta básica em quase todas as capitais, o número de horas de trabalho o necessárias para adquirir a CBA foi reduzido em mais de 5 horas. Conforme DIEESE (2026), em junho de 2026 eram necessárias 105h51min de trabalho para adquirir a CBA no Brasil, ao passo que em julho esse tempo foi de 100h24min. Esse tempo também e menor quando comparado com julho de 2025 (103h40min), comportamento que não era observado desde maio. Seguindo a tendência nacional, no município de Cascavel também houve redução no valor da cesta básica com relação ao mês de junho de 2026, período em que eram necessárias 95h48min de trabalho para adquirir a CBA. Em julho, esse tempo diminuiu 1h40min, sendo necessárias 94h08min de trabalho, conforme Tabela 6. Nesse contexto, também houve melhora do poder de compra da hora trabalhada quando comparado com julho de 2025, quando eram necessárias 97h58min de trabalho para a compra de alimentos básicos na cidade.
	(CBF)
	(R$)

	No que tange aos valores da Cesta Básica Familiar (CBF), que leva em consideração a alimentação de dois adultos e duas crianças, o valor estimado para Cascavel no mês julho de 2026 foi de R$2.080,68, o que reflete a já citada redução de 4,74% nos custos com alimentação no município quando comparado com o mês anterior (Tabela 6). A partir deste valor e sabendo que o gasto com alimentação representa cerca de 35% das despesas familiares básicas, o salário mínimo bruto necessário para a manutenção de uma família em Cascavel no mês de julho foi R$5.826,51, uma redução de R$290,11 com relação a junho, conforme Tabela 6. O salário mínimo bruto necessário em Cascavel equivale a 3,59 vezes o salário mínimo nacional vigente em 2026 (R$1.621,00), que permanece insuficiente para as despesas familiares básicas. No mês de julho, apenas os gastos com alimentaçâo compunham 128,36% do salário mínimo bruto e 138,76% do salário mínimo líquido em Cascavel. A mesma situação pode ser observada no cenário nacional, onde o valor do salário mínimo vigente também e insuficiente para suprir as necessidades básicas do trabalhador e de sua família. Em julho de 2026, o salário mí nimo necessário para tais despesas na cidade com o custo de alimentação mais alto do Brasil (São Paulo) foi R$7.687,01, correspondendo a 4,74 vezes o piso nacional (DIEESE, 2026).
	Análise da Conjuntura Econômica
	Até o fechamento deste boletim, as informações relativas ao Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil diziam respeito ao primeiro trimestre de 2026, quando se divulgou uma taxa de crescimento de 1,8%, em comparação ao mesmo trimestre de 2025 e um crescimento de 1,1%, em relação ao ultimo trimestre de 2025 (IBGEa, 2026). O crescimento positivo do PIB foi alavancado por dois fatores complementares. Em partes, houve o aquecimento da demanda externa e o crescimento das exportações líquidas. Por outro lado, a dinâmica positiva do mercado de trabalho traduziu-se na manutenção do crescimento real dos rendimentos, o que foi complementado pelo aumento do salário mínimo nominal (IPEAa, 2026).
	A taxa de desemprego com relação ao trimestre de abr./maio/jun./2026 foi de 5,4% e, na comparação com o mesmo trimestre do ano anterior, houve uma queda de 0,4% (IBGEb, 2026). No mercado formal de trabalho de Cascavel houve um saldo positivo de 277 empregos no mês de junho/2026, quando o estoque de pessoas ocupadas atingiu 121.232 trabalhadores. Os setores de atividade que se mostraram mais dinâmicos, do ponto de vista da contratação de trabalhadores formais, foram: a agropecuária e o setor de serviços, com saldos positivos de 85 e 221 trabalhadores, respectivamente. Por outro lado, na construção civil o número de trabalhadores formais reduziu-se em 362 pessoas (MTB-CAGED, 2026).
	O Indice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) apresentou uma taxa positiva de 0,07% no mês de julho/2026, com o saldo acumulado dos últimos 12 meses ficando em 4,44% (IBGEc, 2026). Observando-se o IPCA de julho/2026 de acordo com os produtos que o compõem, as maiores variações positivas foram registradas para os indicadores de habitação (0,99%), além de saúde e cuidados pessoais (0,4%). Os indicadores de alimentação e bebidas, assim como vestuário apresentaram variação negativa, de 0,67% e 0,66%, respectivamente (IBGEc, 2026). Enquanto isso, os brasileiros de 14 anos ou mais de idade, que estavam trabalhando, no trimestre de abr./maio/jun./2026 obtiveram um rendimento médio real de R$3.738,00, evidenciando um crescimento de 2,8%, na comparação com o mesmo trimestre móvel do ano anterior (IBGEb, 2026), o que pode ser considerado um ganho abaixo da taxa de inflação anual do mesmo período. Além do mais, o rendimento dos trabalhadores permanece abaixo do salário mínimo necessário para sustentar uma família de quatro pessoas, no município de Cascavel, que seria de R$5.826,51 (Tabela 6).
	Do ponto de vista dos principais indicadores nacionais, o que mais preocupa são as projeções em torno da taxa de inflação (IPCA), para este ano de 2026. Em março, supunha-se que o IPCA acumularia um crescimento de 4,2% ate o fim deste ano, mas a eclosão do conflito no Oriente Médio, seguida da alta do preço do barril de petro leo alterou a expectativa para 5,3% nos ca lculos de junho. Ale m disso, a inflaça o permanece acelerada para a populaça o com classe de renda baixa, para a qual a variação acumulada no ano foi de 3,59% e acima da me dia do IPCA (IPEAb, 2026). Neste aspecto, políticas de proteção ao crédito para famílias de classe baixa são iniciativas que podem contribuir para reduzir o impacto da inflação na vida dessas pessoas.
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